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O que vamos abordar:

1 - Aspectos teóricos da utilização de simulações
2 - O uso das simulações no contexto do ensino por 
investigação
3 - Programas e plataformas de simulação
4 - Criando roteiros Investigativos
5 - Nosso trabalho em turmas de EM
6 -  Considerações finais



1 - Aspectos teóricos da utilização de simulações

O tripé de uma proposta de ensino 

# Conteúdo a ser ensinado
# Ferramenta a ser utilizada
# Metodologia a ser empregada



1 - Aspectos teóricos da utilização de simulações

Necessidades formativas do professor

# Conhecer a matéria a ser ensinada.
# Conhecimento teórico sobre aprendizagem.
# Saber preparar atividades que gerem aprendizagem efetiva.
# Saber dirigir o trabalho dos alunos.
# Saber avaliar.
# Adquirir formação necessária para associar ensino e pesquisa 
didática. 

(Peres e Carvalho 1992)





1 - Aspectos teóricos da utilização de simulações

Estudos sobre uso de simulações
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Estudos sobre uso de simulações

 Modelos computacionais de situações ou fenômenos 
hipotéticos ou reais que permitem ao usuário explorar as 
implicações de manipular ou modificar os parâmetros do 
modelo (CLARK et al., 2009 )
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1 - Aspectos teóricos da utilização de simulações

Limitações, uso critico e reflexivo

Medeiros e Medeiros (2002) apontam que uma 
delas reside no fato de que um sistema físico real 
em geral é muito complexo, e as simulações que 
os descrevem são sempre baseadas em modelos 
que contem, necessariamente, simplificações e 
estas  nem sempre são evidenciadas nas 
animações. 



2 - O uso de simulações no contexto do ensino 
por investigação

As atividades de simulação computacional são uma possível ferramenta para o 
desenvolvimento de uma sequência de ensino investigativa, mas que para que tenham 
um caráter investigativo, as atividades de simulação computacional devem ser 
preparadas e planejadas de modo que estimulem principalmente a característica 
problematizadora que esta modalidade de ensino possui. 

Carvalho (2014) 

Em simulações mais elaboradas existe a possibilidade de se modificar diversas variáveis 
num dado fenômeno e observar os resultados provenientes destas modificações podendo 
então os alunos testarem as suas hipóteses sobre o tal fenômeno ao executar a 

simulação.  

Arantes, Miranda e Studart (2010)



2 - O uso de simulações no contexto do ensino 
por investigação

A importância de um problema para o inicio da construção do 
conhecimento. 

Trazendo esse conhecimento para o ensino em sala de aula, (fazer 
um problema para que os alunos possam resolvê-lo) vai ser o 
divisor de águas entre o ensino expositivo feito pelo professor e o 
ensino em que cria condições para que o aluno possa raciocinar e 
construir o seu conhecimento.

CARVALHO (2013)
 



2 - O uso de simulações no contexto do ensino por 
investigação

Alguns Pilares

# Estímulo à participação ativa do estudante;

# A importância da relação aluno-aluno;

# O papel do professor como elaborador de questões;

# A criação de um ambiente encorajador;

# O ensino a partir do conhecimento que o aluno traz para a sala de aula;

# O conteúdo (o problema) deve fazer sentido para o aluno;

# A passagem da linguagem cotidiana para a linguagem científica. 
 



2 - O uso de simulações no contexto do ensino 
por investigação

  ... o melhor ensino exige ... uma situação em que o 
estudante discute ideias, pensa sobre as coisas e fala sobre 
as coisas.

 [é] impossível aprender muito apenas sentado na sala de 
aula, ou mesmo resolvendo os problemas propostos. 

(Feyman)



2 - O uso de simulações no contexto do ensino por 
investigação

 O que funciona melhor do que assistir aulas e resolver os 
problemas sugeridos, de acordo com numerosos estudos, 
é ter estudantes trabalhando em pequenos grupos com 
instrutores que possam ajudá-los a aplicar os conceitos 
básicos a situações da vida real.

Carl Wieman – Nobel de 2001



2 - O uso de simulações no contexto do ensino 
por investigação

Aprendizagem ativa



2 - O uso de simulações no contexto do ensino por 
investigação.

Aprendizagem ativa



2 - O uso de simulações no contexto do ensino por 
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Aprendizagem ativa



2 - O uso de simulações no contexto do ensino por 
investigação.

Aprendizagem ativa

IFES - Cariacica



3 - Programas e plataformas de simulação - 
PHET
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3 - Programas e plataformas de simulação - Modellus



3 - Programas e plataformas de simulação – Modellus
Área de trabalho
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Simulações Variadas
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Curso de Física 1 - Halliday



3 - Programas e plataformas de simulação – Modellus
Curso de Rotações – (Em preparação)



3 - Programas e plataformas de simulação – Modellus
Site: Modelandoafisica.wordpress.com



3 - Programas e plataformas de simulação – Modellus



3 - Programas e plataformas de 
simulação – Modellus

Livro da coleção
Do MNPEF
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3 - Programas e plataformas de simulação – Algodoo
Laboratório Virtual de Ótica



3 - Programas e plataformas de simulação – Algodoo
Laboratório Virtual de Mecânica



Site do Professor Samir Lacerda 
(IFES – Vitória)

Labanimation.wordpress.com

3 - Programas e plataformas de simulação – Algodoo



3 - Programas e plataformas de simulação
EveryCircuit



Produto do MNPEF usando o Every
Circuit numa abordagem investigativa

Alfeu Scarpat - 2017

3 - Programas e plataformas
 de simulação
EveryCircuit



4 – Criando roteiros investigativos

A partir deste contexto, decidimos propor a 
criação de roteiros investigativos para a 
exploração das atividades de simulação que 
contemplassem algumas das características e 
princípios do ensino por investigação.



4 – Criando roteiros investigativos

Roteiro Investigativo para Simulações de Física (RISF)

O roteiro está baseado em 4 seções:

# Problemas Abertos
# método POE (Predizer, Observar e Explicar)
# Medindo e calculando
# Questões Abertas
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4 – Criando roteiros investigativos

Roteiro Investigativo para Simulações de Física (RISF)

Alguns aspectos a serem considerados:

# Dificuldade em criar questões e problemas adequados.

# O preparo dos alunos.

# Preparo pré aula e controle do tempo.



5 – Nosso trabalho com turmas do ensino médio



5 – Nosso trabalho com turmas do ensino médio

Ciclos de Atividades Diversificadas – CAD

As atividades de simulação estão inseridas num contexto mais 
amplo de atividades diversificadas. (Simulações, 
Experimentos,  Exercícios, Aulas expositivas)

Trabalhamos com ciclos que são repetidos ao longo do curso 
(Bimestre, trimestre, Semestre)



6 – Considerações finais

As atividades de simulação na aulas de física são uma 
ferramenta em potencial para o desenvolvimento de propostas 
de ensino mais eficazes.

Estas atividades devem ser planejadas e aplicadas com base 
em metodologias que incorporem princípios de aprendizagem, 
como por exemplo o ensino por investigação.

No contexto do MNPEF a junção das simulações com as 
práticas investigativas torna-se uma opção para a construção 
de produtos educacionais.

 



Obrigado!!!!

marcelo.andrade@ifes.edu.br
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